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O que você precisa saber sobre Educação Financeira 

É uma forma de lidar com o dinheiro de forma mais consciente e inteligente, utilizando práticas que promovam o uso mais 
eficaz dos recursos financeiros, como criar um planejamento financeiro e realizar a gestão do seu próprio investimento

Pessoas educadas financeiramente tendem a ser mais disciplinadas para fazer seu dinheiro render.

Para mudar sua relação com o dinheiro e começar a se planejar financeiramente, é fundamental desenvolver hábitos 
financeiros saudáveis. Isso inclui registrar despesas, criar um orçamento e estabelecer metas financeiras.

A educação financeira pode ser adquirida através de estudos e práticas, e é um processo gradual que deve ocorrer 
de forma consistente.

As pessoas podem melhorar sua compreensão sobre conceitos e produtos financeiros, tornando-se mais confiantes em 
suas decisões financeiras e mais capazes de alcançar seus objetivos financeiros.

Confira no conteúdo da cartilha a importância da Educação Financeira e dicas para colocar em prática e mudar sua relação com o dinheiro.



Orçamento Pessoal e Familiar

Organizar o orçamento pessoal e familiar 
é uma prática essencial para garantir a 
saúde financeira e o bem-estar a longo 
prazo. Uma boa organização financeira 
permite controlar as despesas, evitar 
dívidas desnecessárias e alcançar metas 
financeiras. 

Confira dicas para organizar esse 
orçamento de forma eficiente: 

• Controle de Gastos: Identifique e 
elimine gastos supérfluos, priorizando 
necessidades e estabelecendo metas de 
economia. Utilize a regra 50|30|20, 
por exemplo. 50% para necessidades 
básicas, 30% para despesas pessoais 
e 20% para consórcio, poupança e 
investimentos. 
 

• Educação Continuada: Participe 
de cursos, palestras ou workshops 
sobre educação financeira para 
aprimorar seus conhecimentos. Acesse 
recursos online, como vídeos, e-books 
e aplicativos para obter informações 
atualizadas e personalizadas. 
 
• Elaboração do Orçamento: 
Utilize planilhas ou aplicativos de 
controle financeiro para registrar 
receitas e despesas. Divida as despesas 
em categorias como Alimentação, 
Moradia, Transporte, Educação, 
Entretenimento, etc.



Aplicando o Método 50-20-30 com Consórcio

O método 50-20-30 é uma estratégia eficaz para organizar as finanças pessoais, dividindo a renda mensal em três categorias:

1. 50% para Necessidades Essenciais: Despesas fixas e obrigatórias como moradia, alimentação, água, luz, saúde e transporte.

2. 20% para Desejos: Gastos variáveis e não essenciais, como entretenimento, jantares fora, compras por impulso e assinaturas pouco utilizadas.

3. 30% para Objetivos e Investimentos: Parcela reservada para realizar sonhos e construir patrimônio, como a aquisição de um imóvel ou 
veículo.

Para atingir esse último objetivo, o consórcio se destaca como uma alternativa acessível e autofinanciável!

O bem adquirido por meio do consórcio pode ser usado para geração de renda através de aluguéis ou utilização no seu negócio, tornando-se um 
patrimônio autofinanciável. Isso permite que você realize seu sonho sem comprometer seu orçamento.

Aplicar o método 50-20-30 com o apoio de consórcios exige disciplina, mas traz benefícios significativos para sua vida financeira, como o maior 
controle sobre seus gastos, concretização de objetivos importantes e ainda a construção do patrimônio de forma organizada e sustentável, sem 
pagamento de juros.



Crescimento do Sistema de Consórcios
Relação 

Percentual
▲% 
2001

Participantes Ativos no 
Mercado de Consórcios

▲% 
2001

População 
Economicamente 

Ativa
Ano

3,9%-3,3-84,92001

3,8%2,1%3,43,4%87,82002

2,7%-27,4%2,45,4%89,52003

3,9%11,9%3,710,2%93,62004

3,5%3,3%3,413,9%96,72005

3,5%4,6%3,415,3%97,92006

3,5%6,4%3,516,5%98,92007

3,6%10,6%3,618,5%100,62008

3,7%15,5%3,820,5%102,32009

4,3%23,4%4,110,1%93,52010

4,6%41,3%4,719,7%101,62011

5,7%77,8%5,920,7%102,52012

5,6%74,5%5,721,8%103,42013

6,6%114,9%7,125,8%106,82014

6,8%117,9%7,224,3%105,52015

6,9%112,2%7,019,4%101,42016

6,6%108,8%6,922,4%103,92017

6,8%116,7%7,123,4%104,82018

6,9%123,1%7,325,3%106,32019

7,7%138,0%7,820,1%102,02020

7,8%154,4%8,426,9%107,82021

8,7%186,0%9,427,4%108,22022

9,4%212,7%10,329,1%109,62023

Dados do IBGE mostram que, entre 2001 e 2023, o número de consorciados 
cresceu 212,7%, superando o aumento de apenas 29,1% da PEA no mesmo 
período. Essa tendência indica que mais brasileiros estão optando por consórcios 
como uma alternativa viável para aquisição de bens, especialmente em tempos 
de instabilidade econômica. 

Os consórcios imobiliários e de veículos têm sido particularmente populares. A 
adesão a consórcios de veículos leves, por exemplo, subiu para 56%, enquanto 
os imóveis também registraram um aumento significativo, passando de 18% em 
2020 para 26% em 2023.



Formação de Poupança  
e Resiliência Financeira 

A formação de poupança e a resiliência 
financeira são conceitos essenciais para 
promover estabilidade e segurança a 
longo prazo. Eles ajudam a enfrentar 
imprevistos, atingir metas e construir um 
futuro financeiramente planejado.

• Estabelecimento de Metas de 
Poupança: Crie um plano de poupança 
e defina seus objetivos financeiros. 
Estabeleça metas mensal e anual, e ajuste 
seu plano de acordo com as mudanças 
nas suas necessidades financeiras.

• Reserva de Emergência: Separe 
uma quantia mensal para sua reserva 
de emergência que seja equivalente de 
3 a 6 meses de despesas. Utilize essa 
reserva para cobrir imprevistos, evitando o 
endividamento.

• Investimentos: Busque orientação de 
profissionais financeiros para diversificar 
seus investimentos e aumentar sua 
resiliência financeira. Investimentos em 
ações, fundos mútuos, imóveis e outros 
podem ajudar a aumentar sua riqueza ao 
longo do tempo.



Prevenção ao Inadimplemento e 
Superendividamento 

Prevenir situações de inadimplência 
e superendividamento é fundamental 
para manter a saúde financeira e 
evitar problemas graves que impactam 
negativamente a qualidade de vida.

• Análise de Custos do Crédito: 
Antes de contrair dívidas, avalie os 
custos envolvidos e verifique se são 
compatíveis com sua capacidade de 
pagamento. Considere os juros, taxas e 
outras despesas associadas ao crédito.

• Avaliação de Necessidades:  
Reflita sobre a real necessidade de 
novas contratações de produtos 
financeiros e evite comprometer 
sua estabilidade financeira. Priorize 
necessidades sobre desejos e evite o 
endividamento excessivo.

• Acompanhamento Financeiro: 
Mantenha-se atualizado sobre suas 
finanças, revisando periodicamente 
seus gastos e ajustando seu 
planejamento conforme necessário. 
Utilize aplicativos ou planilhas para 
monitorar suas despesas e receitas.



A educação financeira emocional 
é uma abordagem que combina 
conhecimentos financeiros com a 
compreensão e gestão das emoções 
relacionadas ao dinheiro, buscando 
ensinar habilidades para lidar com 
medo, ansiedade, felicidade e 
impulsividade de maneira saudável e 
produtiva.

• Autoconhecimento Financeiro:
Identifique suas emoções em relação 
ao dinheiro e como elas influenciam 
suas decisões financeiras. Reflita sobre 
como suas crenças e valores afetam 
suas escolhas financeiras. 

• Controle de Impulsos: Desenvolva 
habilidades para lidar com impulsos de 
consumo e tome decisões financeiras 
mais conscientes. Utilize técnicas de 
mindfulness e autocontrole para evitar 
impulsos de compra.

• Busca por Equilíbrio: Encontre um 
equilíbrio saudável entre suas emoções 
e suas decisões financeiras, buscando 
o bem-estar financeiro e emocional. 
Priorize a longo prazo sobre o curto 
prazo e evite o estresse financeiro.

• Redução do Estresse:  Ao entender e 
gerenciar melhor as emoções relacionadas 
ao dinheiro, o estresse financeiro é reduzido. 

•  Decisões  Mais  Sábias:   Combinando 
lógica e emoções, as decisões financeiras 
tendem a ser mais equilibradas e 
sustentáveis. 

• Bem-Estar Financeiro: Uma abordagem 
emocionalmente inteligente para o dinheiro 
contribui para uma maior sensação de 
segurança e satisfação financeira
sustentáveis. 

Educação Financeira Emocional Benefícios da Educação Financeira 



Confira dicas para construir uma 
vida financeira equilibrada e segura, 
permitindo que você alcance seus 
objetivos econômicos com confiança e 
tranquilidade:

• Organização do Orçamento: 
Elaborar um orçamento detalhado 
que equilibre receitas e despesas, 
definir metas financeiras e monitorar 
regularmente as finanças são passos 
essenciais para garantir a estabilidade 
econômica. 

• Formação de Poupança e 
Resiliência: Criar uma poupança 
sólida, automatizar depósitos, investir 
em educação financeira e diversificar 
as fontes de renda ajudam a construir 
uma base financeira robusta. Manter 
um fundo de emergência e gerenciar 
dívidas são práticas cruciais para lidar 
com imprevistos. 

Pontos importantes da Educação Financeira
• Prevenção à Inadimplência e 
Superendividamento: Planejar 
finanças, controlar despesas, usar
crédito conscientemente e monitorar 
dívidas são estratégias-chave para evitar 
problemas financeiros graves. Identificar 
sinais de alerta e tomar ações corretivas, 
como renegociar dívidas e ajustar o 
orçamento, são medidas preventivas 
eficazes. 

• Educação Financeira Emocional: 
Entender e gerenciar emoções 
relacionadas ao dinheiro é vital para 
decisões financeiras equilibradas. 
Práticas como mindfulness, manutenção 
de um diário financeiro, busca de apoio 
profissional e comunicação aberta 
em família ajudam a integrar aspectos 
emocionais na gestão financeira.  



Inclusão Social e Qualidade de Vida

A educação financeira é um processo que melhora a compreensão dos indivíduos sobre dinheiro e produtos financeiros, 
permitindo que eles tomem decisões mais informadas. Com o aumento do acesso à informação, os consumidores estão se 
tornando mais conscientes sobre a importância de planejar suas finanças. Essa conscientização é fundamental para que as 
pessoas deixem de lado o imediatismo do consumo e passem a investir de forma planejada e inteligente na aquisição de bens e 
serviços.

O crescimento do Sistema de Consórcios reflete uma mudança significativa na mentalidade dos consumidores brasileiros que 
estão cada vez mais dispostos a planejar suas finanças de forma consciente. Nesse contexto, se apresenta como uma alternativa 
que não apenas promove a aquisição de bens, como ensina os consumidores a economizar e a planejar.




